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A ABIMAQ completa esse ano 80 anos de atividade ininterrupta na defesa do setor de bens de
capital mecânicos. Surgimos em 1937 e seguimos firmes e fortes em nossos propósitos,
independentemente do cenário favorável ou desfavorável que nos era apresentado.
 
Vivemos momentos ruins e momentos bons, crises econômicas e euforia financeira.
Enfrentamos e atravessamos inflação de quase 100% ao mês, chegando a 2.477%, em 1993,
e sobrevivemos a todos os planos econômicos que antecederam à atual crise econômica,
política e financeira.
 
Depois de mais de 20 anos esquecemos que trocamos 2.750 cruzeiros por 1 real em 1º de
julho de 1994, quando o Brasil acordava com o nascimento de uma nova moeda. O real “vinha
ao mundo” com a promessa de enterrar os anos de inflação corrosiva e de instituir a
estabilidade econômica no país. Os bancos abriram mais cedo e um exército de 650 mil
funcionários aguardaram a população, nas 15 mil agências da época, para fazer a troca da
moeda.
 
E sobrevivemos. A ABIMAQ esteve sempre firme e forte lutando pelos interesses dos seus
associados. Ao longo da história, o Brasil bateu recordes de tentativas de estabilização. Desde
1986 foram sete planos econômicos, registrando média de um a cada 14 meses e
permanecemos na luta.
 
Antes disso tivemos um período de expansão da indústria e crescimento da economia, vivemos
a construção da Constituinte e a transição para as eleições diretas e abertura democrática. De
uma forma ou de outra encontramos nosso espaço e defendemos nossas premissas, nossos
valores.
 
Agora não será diferente. Com todas as instabilidades momentâneas, o Brasil tem
demonstrado que suas instituições são suficientemente fortes para absorver os choques daí
decorrentes, o que é um importante sinal de maturidade política e democrática. E a ABIMAQ
continuará em sua postura, defendendo a observância das regras constitucionais que preveem
soluções legais para as mais diversas circunstâncias com conduta, ética e moral. Nestes
momentos a obediência às normas legais, sem querer mudar as regras do jogo no meio dele,
permite absorver as mudanças sem afetar, sobremaneira, a vida econômica e social.
 
A continuidade das reformas em andamento no Congresso não deveria depender de quem
ocupa, transitoriamente, a principal cadeira do Palácio do Planalto. As reformas devem ter o
respaldo, mais do que de deputados e senadores, da grande maioria da sociedade brasileira. E
nesse sentido, temos feito o nosso papel, insistindo na manutenção das instituições, no
respeito à Constituição e à democracia.
 
E usando, sempre que necessário, de instrumentos jurídicos para garantir os direitos da nossa
comunidade. Um exemplo é a quantidade de ações e mandatos de segurança que temos
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impetrado no sentido de garantir os nossos direitos, sem contar as inúmeras coalizões,
plantões na porta de secretarias e ministérios, além do fomento de ações por meio da nossa
Frente Parlamentar.
 
Explicações detalhadas a formadores de opinião e visitas periódicas às redações dos grandes
jornais tem garantido uma presença massiva na grande mídia, expondo não só os nossos
grandes problemas como também os riscos que correremos com a não priorização do nosso
setor, falando da exportação de empregos, divisas e outras questões que nos impedem a
realização dos negócios e manutenção da nossa participação no PIB.
 
Temos ainda nos posicionado publicamente a favor das reformas, independente de quem
esteja no comando da Nação. Sabemos que temos que ir além do discurso único do ajuste
fiscal, pois as experiências disponíveis mostram que, isoladamente, não leva o país ao
crescimento. A imediata adoção de medidas que, sem conflitar com o saneamento das contas
públicas, efetivamente permitam a retomada da economia ajudaria muito a criar um ambiente
favorável às reformas.
 
Para tanto, um programa realista, desenhado para as atuais condições de crise, que facilite o
refinanciamento das dívidas fiscais das empresas é essencial, tanto quanto o restabelecimento
de linhas de crédito, hoje inexistentes na prática, e uma forte queda dos juros de mercado por
meio da eliminação da cunha fiscal, com incentivos à concorrência bancária e com o Bacen
reduzindo a remuneração do dinheiro ocioso dos bancos. Apoiamos também a reforma política
e atuamos fortemente junto ao BNDES para melhoria das suas linhas de financiamento.
 
Administrar o câmbio, não para apreciar o real e sim para levá-lo a um nível que permita às
empresas brasileiras competir aqui e lá fora, é essencial para criar condições para o setor
privado reconstituir margens e retomar investimentos. Isto é perfeitamente possível de ser feito,
neste momento, em que a inflação aponta para ficar abaixo da meta.
 
Independente de qualquer situação política e/ou econômica, nós vamos continuar batendo em
todas essas teclas, dando demonstração de que esse é um momento delicado, mas com a
união de todos, será superado. E nós estaremos aqui durante e após essa travessia. Contem
conosco porque nós contamos com vocês. Somos todos uma única comunidade trabalhando a
favor do Brasil e dos brasileiros.
 
Texto de João Carlos Marchesan, presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ /
SINDIMAQ
 
Vervi Assessoria de Imprensa
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